
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - ABRIL 2024

Cenário econômico permite recuperação 
salarial dos metalúrgicos da CUT-RS

Categoria deu a largada na campanha salarial

Dentro de um cenário onde 
o crescimento econômico 

mundial se mantém moderado e 
deve apresentar desaceleração em 
2024, o fortalecimento da indústria 
brasileira pode ser um imperativo 
de soberania para o país. O Brasil 
apresenta um mercado aquecido 
com geração de emprego e inflação 
caindo, o que pressiona para a taxa 
básica de juros (Selic) também di-
minuir, a última redução passou de 
11,25% para 10,75%. 

Paralelo a isso, o Governo Fe-
deral lançou em janeiro a Nova 
Indústria Brasil (NIB), elaborada 
pelo Conselho Nacional de De-

senvolvimento Industrial (CNDI), 
a NIB prevê investimentos fede-
rais de R$ 300 bilhões no setor até 
2026, como forma de fortalecer 
e renovar a indústria nacional. O 
contexto global de crises econômi-
cas, transição tecnológica e desa-
fios ambientais é destacado como 
motivador para uma mudança na 
matriz produtiva nacional.

A NIB é considerada mais do 
que uma simples política indus-
trial, sendo descrita como um 
redirecionamento ambicioso do 
desenvolvimento produtivo com 
base em uma visão sistêmica e co-
laboração entre atores públicos e 

privados. 
A questão central é se o Brasil 

continuará dependente da exporta-
ção de commodities ou se buscará 
se industrializar, incorporando pa-
drões tecnológicos futuros para se 
destacar internacionalmente.

E o Rio Grande do Sul?
De acordo com dados do Departamento Intersindi-

cal de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Diee-
se), as perspectivas sinalizam um crescimento maior 
da economia gaúcha em 2024. Ao contrário das eco-
nomias, global e nacional, o PIB do estado deve apre-
sentar uma taxa de crescimento maior que a de 2023.

E as propostas da NIB podem ser benéficas para o 
estado gaúcho, com sua diversidade industrial, pre-
sença de pequenas e médias empresas, e setores como 
agroindústria e agricultura familiar. As oportunidades 
em setores como saúde, infraestrutura, transformação 
digital, bioeconomia e energia renovável são explora-
das em relação às missões específicas da NIB.

Em janeiro deste ano, a cesta básica de Porto Ale-
gre comprometia 60,5% do salário mínimo, que, se-
gundo o Diesse, deveria ser de R$ 6.723,41 ou 4,76 
vezes o mínimo de R$ 1.412.

Na tabela é possível verificar o índice da variação 
da cesta básica, entre dezembro de 2019 e dezembro 
de 2023. A batata teve uma variação de 114,5%, se-
guida do arroz e do açúcar,  com mais de 100%.

Variação da cesta básica
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Categoria quer reposição salarial 
com o percentual do INPC 
mais 3% de aumento real
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Data-base é 1º de maio
A Federação dos Trabalhadores 

Metalúrgicos do RS (FTM-RS) reu-
niu cerca de 100 metalúrgicas e me-
talúrgicos na plenária estadual, rea-
lizada na manhã de 21 de março, no 
auditório da CUT-RS, em Porto Ale-
gre. Os trabalhadores definiram os 
pontos de pauta da campanha sala-
rial 2024/2025: aumento real de 3%, 
além da reposição da inflação con-
forme o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) do período, 
de maio de 2023 até abril de 2024.

O percentual reivindicado se es-
tende às demais cláusulas econô-
micas. Vale-alimentação, no valor 
mínimo de R$ 350,00; homologa-
ção das rescisões dos contratos de 
trabalho nos sindicatos; redução da 
jornada de trabalho para 40 horas e 
representação dos trabalhadores ter-

ceirizados e temporários são outros 
itens que integram a pauta aprovada. 

“A organização dos metalúrgicos 
gaúchos é elogiada no país inteiro”, 
afirmou o presidente da FTM-RS, Lí-
rio Segalla. De acordo ele, esse ano, 
o debate sobre a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) começou cedo. 
“Vamos fazer diferente, trazer a cate-
goria junto e unificar as pautas, inclu-
sive com outros ramos”, contou ele. 

Mulheres – entre os principais 
pontos estão a igualdade salarial, ca-
nal de denúncias nas fábricas contra 
os assédios e discriminações, libera-
ção de dois dias para consultas mé-
dicas e exames, espaço salubre para 
gestantes, licença-maternidade de 
seis meses, sala de amamentação, e 
liberação de dirigentes para trabalho 
sindical.

Em janeiro, o portal de notícias G1 informou que o poder de 
compra do brasileiro caiu nos últimos 10 anos. Para comprar uma 
cesta básica, a fatia necessária do rendimento médio habitual do 
brasileiro subiu de 21% para 26,1% entre 2013 e 2023.

Em 2013, era possível comprar carne, leite, feijão, arroz e ou-
tros nove itens, com R$ 27,82 de troco. Já em 2023, só foi possível 
comprar 1kg de carne, de pão e de café.

Setores do 
Macrossetor da 

Indústria da 
CUT-RS iniciam 

campanha unificada

Uma iniciativa inédita e que 
mostra a força da união dos traba-
lhadores será o marco do Macros-
setor da Indústria da CUT-RS neste 
ano. Os setores da metalurgia, ali-
mentação, construção civil e mo-
veleiro, com data-base no primeiro 
semestre, vão realizar uma grande 
campanha salarial unificada. 

A iniciativa nasce da necessida-
de de enfrentar os desafios atuais 
de forma mais estratégica e uni-
ficada. A união das entidades re-
presentativas dos ramos pretende 
alcançar ganhos significativos em 
termos de melhores condições de 
trabalho, salários dignos e garantia 
de direitos. 

O tesoureiro da Federação, Mil-
ton Viário, declarou que “este ano 
vamos trabalhar embaixo do guar-
da-chuva da pauta da CUT-RS, ba-
seado na defesa da democracia, na 
justiça social, na inclusão e no de-
senvolvimento sustentável, poten-
cializando a capacidade de enfren-
tamento às políticas neoliberais, 
como as reformas: trabalhistas e 
da previdência.” 

Recuperar o poder aquisitivo é 
prioridade da categoria

Arte: STIMEPA


